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DESTAQUES DO DIA
	| Taco Bell 

muda de 
mãos no 
Brasil e será 
comandada 
por 
operadora 
da Pizza Hut	| EUA querem inaugurar 'era 

de ouro' com o Brasil, diz 
cônsul-geral do país em  
São Paulo

	| Brasil tem melhor 
renda, menor pobreza e 
desigualdade desde 1995

	| Governo Lula veta alteração em royalties do petróleo e 
mudança com impacto de R$ 7 bi na conta de luz

	| Tarifaço aumenta déficit comercial do Brasil com EUA, e 
Alckmin fala em acelerar negociação

DÓLAR FECHA EM QUEDA, E BOLSA SOBE COM 
DADOS DOS EUA E FALAS DE GALÍPOLO

O dólar fechou 
em queda de 
0,35%, cotado a 

R$ 5,376, nesta terça-feira 
(25), em linha com o exte-
rior, enquanto investidores 
estiveram atentos a dados 
econômicos dos Estados 
Unidos e à falas do presi-
dente do Banco Central, 
Gabriel Galípolo.Ao longo 
do pregão, o mercado tam-
bém acompanhou a votação 
da pauta-bomba sobre a 
aposentadoria de agentes 
de saúde no Senado e, no 
exterior, as apostas de que 
o Fed poderá cortar os juros 
em dezembro.

A Bolsa, por outro lado, 
avançou 0,40%, a 155.910 
pontos, durante o pregão 
em sintonia com os princi-
pais índices de Wall Street.

Após uma manhã em que 

a Bolsa operou em alta e o 
dólar em baixa durante boa 
parte do tempo, os sinais 
se inverteram brevemente 
após falas do presidente do 
BC no Senado. Entretanto, 
encerraram o dia retoman-
do o ritmo do começo do 
pregão.

Pela manhã, Gabriel Ga-
lípolo afirmou que o Banco 
Central deve perseguir a 
meta de inflação de 3%, e 
não o limite de 4,5%, e que a 
banda de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo 
existe apenas para amorte-
cer flutuações. "A meta não 
é a banda superior (...). De 
maneira nenhuma a meta é 
de 4,5%", disse durante au-
diência na CAE (Comissão 
de Assuntos Econômicos) 
do Senado. O presidente do 
BC também lamentou que, 

segundo as projeções do 
boletim Focus, a instituição 
não conseguirá cumprir a 
meta de 3% durante todo o 
seu mandato.

Para Ian Lopes, especia-
lista da Valor Investimentos, 
a fala reforça a fragilidade 
da perseguição à meta e o 
fato dela não estar sendo 
cumprida. "O discurso do 
Galípolo, em conjunto com 
a pauta-bomba do Senado, 
acabou pressionando o 
mercado", afirmou.

Na segunda, em evento 
da Febraban, o presidente 
do BC já havia afirmado que 
o BC não está satisfeito com 
o atual nível da inflação. 
"Não é papel do BC ser om-
budsman da política fiscal. 
A bola que temos que ficar 
de olho é a inflação", disse.

Folhapress
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Fazemos parte 
da 

NO MUNDO

Um terremoto de 
magnitude 5,7 
atingiu a província 

de Kumamoto, no Japão, 
na manhã de hoje (horário 
local), segundo a agência 
meteorológica do país.

O terremoto aconteceu 
por volta das 6h05 do horá-
rio local (18h05 de ontem 
no horário de Brasília). 
Nenhum alerta de tsunami 
foi emitido.

Epicentro foi estimado a 
10 quilômetros de profun-
didade. A profundidade de 
um terremoto é a distância 
entre o ponto subterrâneo 
onde o sismo começou e o 
epicentro, que é o ponto na 
superfície da Terra direta-
mente acima do hipocentro.

A intensidade sísmica 
registrada foi de 5 numa es-
cala que vai de 1 a 10. Essa 
intensidade dificulta que a 
maioria das pessoas consiga 
caminhar sem se apoiar em 

um objeto estável. 
Uma mulher de 70 anos 

sofreu ferimentos leves e 
foi levada para um centro 
médico, de acordo com a 
imprensa local. Nas áreas 
que sofreram fortes tremo-
res, há um risco maior de 
quedas de rochas e desliza-
mentos de terra, informou 
a agência meteorológica, 
alertando as pessoas para 
que fiquem atentas à ativi-
dade sísmica e às condições 
de chuva futuras.

"Estamos trabalhando 
para avaliar a situação 
dos danos", informou a 
primeira-ministra do Japão, 
Sanae Takaichi, no X. "Aos 
moradores das áreas onde 
o tremor foi forte, pedimos 
que fiquem atentos à pos-
sibilidade de um terremoto 
de intensidade semelhante", 
completou a primeira-mi-
nistra.
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	| Terremoto de 
magnitude 5,7 atinge 
cidade de Kumamoto, 
no Japão

	| EUA reúnem russos e ucranianos para 
debater plano de Trump

	| Hamas e Jihad Islâmico 
devolvem mais um 
corpo de refém a Israel

Os grupos terro-
ristas palestinos 
Hamas e Jihad Islâ-

mico entregaram os restos 
mortais de mais um refém 
que estava na Faixa de 
Gaza, nesta terça-feira (25), 
afirmou o gabinete do pri-
meiro-ministro Binyamin 
Netanyahu. Se confirmado, 
após análise forense, que 
os restos mortais são de 
fato de um sequestrado que 
ainda não havia sido de-
volvido, faltarão apenas 2, 
dos 28 corpos em território 
palestino que o Hamas deve 
entregar como parte do 
cessar-fogo acordado com 
Israel.

Mais cedo, nesta terça-
-feira, Israel afirmou que o 
atraso na entrega do corpo 
de um refém que o Jihad Is-

lâmico disse ter encontrado 
constituía uma violação do 
cessar-fogo algo constante 
desde o início da trégua, ini-
ciada no dia 10 de outubro.

O Jihad Islâmico afirmou 
ter localizado na segunda-
-feira (24) o corpo de um 
refém durante operações 
de busca no centro de Gaza. 
À AFP, uma pessoa ligada 
à facção, que pediu ano-
nimato, confirmou que os 
restos mortais pertenciam a 
um dos últimos três reféns 
no território. São eles os 
israelenses Dror Or, e Ran 
Gvili e o tailandês Sudthisak 
Rinthalak. Ainda não há 
confirmação sobre de quem 
é o corpo devolvido.

No início do cessar-fogo 
mediado pelos Estados Uni-
dos entre Israel e Hamas, 

que entrou em vigor em 
10 de outubro, os grupos 
palestinos mantinham 20 
reféns vivos e 28 corpos em 
cativeiro.

Desde então, o Hamas 
libertou todos os vivos e 
devolveu 25 corpos, além 
deste retornado nesta se-
gunda, conforme os termos 
do cessar-fogo. Em troca, 
Israel libertou quase 2.000 
palestinos e devolveu os 
corpos de centenas deles.

O cessar-fogo, que pôs 
fim à guerra de dois anos 
em Gaza, amenizou o confli-
to, permitindo que centenas 
de milhares de palestinos 
retornassem às ruínas da 
Faixa de Gaza. Israel retirou 
tropas de algumas posições 
e o fluxo de ajuda humanitá-
ria aumentou.                Folhapress

 O empurrão 
diplomático 
dado pelo 

governo de Donald Trump 
para tentar acabar com a 
Guerra da Ucrânia segue in-
tenso nesta terça-feira (25), 
com a realização da primeira 
reunião entre russos e ucra-
nianos para discutir o plano 
do presidente americano.

O encontro, que não 
havia sido anunciado, está 
sendo comandado em Abu 
Dhabi pelo secretário do 
Exército dos Estados Uni-
dos, Dan Discroll, que surgiu 
na semana passada como 
uma face nova na discussão 
sobre o conflito.

Ele é um braço-direito do 
vice-presidente americano, 
J. D. Vance, notório defen-
sor de política pró-Rússia. 
Ambos estudaram juntos 
na Escola de Direito de Yale 
e são amigos pessoais. Sua 
presença sinaliza a Moscou 
que sua voz voltará a ser ou-
vida, após a Ucrânia reagir à 
primeira versão do plano.

Driscoll havia apresen-
tado o texto, elaborado pelo 

americano Steve Witkoff 
e o russo Kirill Dmitriev, 
com consultoria do genro 
de Trump, Jared Kushner, a 
Volodimir Zelenski na quin-
ta (20). A partir daí, o texto 
amplamente favorável a Vla-
dimir Putin, que não o apa-
drinhou oficialmente e fez 
reparos a diversos de seus 
pontos, ganhou o mundo.

No domingo (23), 
o secretário de Estado 
Marco Rubio e Witkoff se 
reuniram em Genebra com 
ucranianos, e uma versão 
calibrada da proposta foi 
feita. Ela não foi divulgada 
na íntegra, mas em linhas 
gerais relatos mostram 
uma visão bem mais ao 
gosto de Kiev, evitando 
reconhecimento de perdas 

territoriais ou veto à entra-
da na aliança militar Otan. 
A Rússia, sempre tratando 
o texto como americano, 
rechaçou as mudanças. Na 
segunda (24), o assessor 
de Putin Iuri Uchakov disse 
que os pontos que foram 
ventilados são inaceitáveis. 
Nesta terça, foi a vez de o 
chanceler Serguei Lavrov 
dizer o mesmo com outras 
palavras.

Segundo ele, a versão 
revisada "precisa refletir o 
espírito e a letra do encon-
tro do Alasca" entre Trump 
e Putin, em 15 de agosto, 
quando o russo apresentou 
suas demandas maximalis-
tas para encerrar o conflito. 
Qualquer outra coisa não 
seria aceitável.               Folhapress



3São Paulo, Quarta-Feira, 26 de novembro de 2025 datamercantil.com.br

ECONOMIA

O cônsul-geral dos 
Estados Unidos 
em São Paulo, 

Kevin Murakami, disse 
nesta terça-feira (25) que o 
governo de Donald Trump 
busca "inaugurar uma era 
de ouro entre os EUA e o 
Brasil" e que as negociações 
comerciais entre os dois 
países caminham agora em 
uma direção positiva. Há 
dois meses, no entanto, as 
tensões entre Washington 
e Brasília estavam em um 
ponto crítico, ponderou.

Murakami, que chegou 
ao Brasil há pouco mais de 
dois meses, também convo-
cou as empresas brasileiras 
a investir nos EUA e disse 
que os dois países não foram 
capazes de maximizar o 

potencial de suas relações 
no passado. "Talvez desta 
vez seja diferente", afirmou 
durante evento realizado 
pela Amcham Brasil (Câma-
ra Americana de Comércio 
para o Brasil).

"Sou otimista sobre o po-
tencial da relação entre os 
Estados Unidos e o Brasil. 
Eu estou aqui em São Paulo 
com uma tarefa primordial, 
apoiar o objetivo do go-
verno Trump de inaugurar 
uma era de ouro entre os 
Estados Unidos e o Brasil. 
Muitas coisas ainda preci-
sam acontecer para que isso 
aconteça, mas a relação bi-
lateral de mais de 200 anos 
e nossos valores comparti-
lhados nos fornecem uma 
base bem sólida", afirmou 

o cônsul, em português.
Murakami disse ainda 

que a influência da Amcham 
será mais importante que 
nunca no ano eleitoral de 
2026 no Brasil, pois a enti-
dade pode ajudar nos deba-
tes sobre como fortalecer o 
ambiente comercial aqui.

"Especialmente no que 
se refere à redução do custo 
do Brasil e ao fomento de 
um ambiente regulatório 
mais favorável ao partici-
pante americano no setor 
de minerais críticos e na 
cadeia de suprimento de 
energia."

Murakami disse estar 
muito satisfeito que hoje a 
relação entre os dois países 
esteja seguindo em uma 
direção positiva.     Folhapress

	| EUA querem inaugurar 'era de ouro' 
com o Brasil, diz cônsul-geral do país 
em São Paulo

O Brasil regis-
trou, em 2024, 
os melhores 

resultados de renda, desi-
gualdade e pobreza de toda 
a série histórica iniciada em 
1995, segundo nota técnica 
do Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea). 
O estudo foi divulgado nesta 
terça-feira (25) a partir de 
dados levantados pelo IBGE.

Ao longo de 30 anos, a 
renda domiciliar per capita 
cresceu cerca de 70%, o 
coeficiente de Gini (índice 
que mede concentração de 
renda) caiu quase 18% e a 
taxa de extrema pobreza 
recuou de 25% para menos 
de 5%.O progresso foi ir-
regular, concentrado entre 
2003 e 2014, e retomado 
com força entre 2021 e 
2024. Após um ciclo prolon-
gado de crises entre 2014 

e 2021 — marcado por 
recessão, lenta recuperação 
e forte impacto da pande-
mia — a renda per capita 
atingiu seu menor patamar 
em uma década. A trajetória 
mudou a partir de 2021: em 
três anos seguidos, a renda 
média cresceu mais de 25% 
em termos reais, maior 
avanço desde o Plano Real, 
acompanhado de queda 
expressiva na desigualdade.

“Os resultados mostram 
que é possível reduzir 
intensamente a pobreza e 
a desigualdade, mas que 
esses movimentos também 
podem ser interrompidos 
ou mesmo revertidos por 
vários fatores. E que é 
importante combinar dife-
rentes meios para alcançar 
esses objetivos fundamen-
tais do país”, destacou Mar-
cos Dantas Hecksher, autor 

do estudo ao lado de Pedro 
Herculano Souza.

Os pesquisadores atri-
buem a melhora recente ao 
aquecimento do mercado 
de trabalho e à expansão 
das transferências de renda, 
ambos responsáveis por 
quase metade da redução 
da desigualdade e da queda 
da extrema pobreza entre 
2021 e 2024. Programas 
como Bolsa Família, Bene-
fício de Prestação Continu-
ada, Auxílio Brasil e Auxílio 
Emergencial se mostraram 
mais efetivos após 2020.

No entanto, o efeito 
das transferências perdeu 
força em 2023 e 2024 com 
o fim do ciclo de expansão, 
enquanto o mercado de tra-
balho manteve forte influ-
ência sobre os indicadores 
sociais.

ABR

	| Brasil tem melhor 
renda, menor pobreza 
e desigualdade desde 
1995

	| Fim da escala 6x1 pode 
ter transição para micro 
e pequenas empresas

O ministro da 
Secretaria-Geral 
da Presidência, 

Guilherme Boulos, afirmou, 
nesta terça-feira (25), que 
o debate sobre o fim da 
escala 6x1 vai envolver uma 
transição para micro e pe-
quenas empresas. Segundo 
ele, a discussão deverá ser 
feita no âmbito legislativo 
no momento da aprovação 
do texto.

“É difícil a gente anteci-
par qual é o formato, por-
que isso demanda cálculos 
de impacto fiscal. Mas têm 
caminhos, caminhos que 
podem ser com estímulo 
ou desoneração fiscal para 
os pequenos, ter um grau 
de compensação”, disse, em 
entrevista à Agência Brasil e 
TV Brasil, após participação 
no programa Bom dia, Mi-
nistro, em Brasília.

A Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) nº 
8/2025 que acaba com a 
escala de seis dias de tra-
balho por um de folga (6x1) 
foi protocolada na Câmara 
dos Deputados em fevereiro 
deste ano. A PEC estabelece 
a jornada de trabalho de, no 

máximo, 36 horas semanais 
e 4 dias de trabalho por 
semana, mas há outras 
propostas no Congresso 
que tratam sobre redução 
de jornada.

O projeto sofre resistên-
cia de setores empresariais 
que alegam que a medida 
levaria ao aumento dos 
custos operacionais das 
empresas com a contrata-
ção de mais trabalhadores. 
Para Boulos, o governo e o 
parlamento têm a compre-
ensão que será necessário 
construir caminhos para 
que os pequenos negócios 
não “fiquem na chuva”.

“Nós temos que separar 
muito bem o que é o grande 
empresário, a corporação, 
o banqueiro e o que é o 
pequeno. Aquele lá que tem 
uma oficinazinha, que tem 
um lugar para comer, que 
tem um negócio ali com três, 
com cinco funcionários, 
Para esse pequeno você 
tem que ter um modelo de 
transição para que a susten-
tabilidade do negócio não 
seja prejudicada com fim da 
escala 6x1”, disse.

Andréia Verdélio/ABR
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POLÍTICA

O vice-presidente 
Geraldo Alck-
min, no exercício 

da Presidência da República 
por causa da viagem do pre-
sidente Lula à África, vetou 
trechos da MP (medida 
provisória) de reforma do 
setor elétrico que tratam 
do cálculo de royalties do 
petróleo e da compensação 
aos produtores pelas per-
das com cortes na produção 
de energia, com custo 
estimado de R$ 7 bilhões.

Os vetos, publicados no 
Diário Oficial da União desta 
terça-feira (25), haviam sido 
adiantados pelo ministro de 
Minas e Energia, Alexandre 
Silveira,

Em entrevista ao progra-
ma Roda Viva, da TV Cultu-
ra, o ministro afirmou que o 

trecho que revisava o preço 
de referência do barril de 
petróleo usado no cálculo 
dos royalties foi barrado 
para preservar projetos da 
Petrobras. "Nós resolvemos 
manter a firmeza e o pulso 
firme para que a Petrobras 
continue com seu papel e 
seu plano de investimen-
tos", disse.

Os royalties são uma 
compensação financeira 
paga pelas empresas que 
fazem a extração do óleo. 
No Brasil, são distribuídos 
entre União, estados e 
municípios, com o objetivo 
de compensar a sociedade 
pela utilização do bem 
público, financiar inves-
timentos em áreas como 
educação e saúde, além 
de mitigar os impactos 

ambientais da exploração.
O governo federal en-

frentou uma disputa interna 
sobre mudanças incluídas 
na MP pelo senador Edu-
ardo Braga (MDB-AL), que 
previam a revisão do preço 
de referência do barril de 
petróleo usado no cálculo 
de royalties.

Hoje, o valor é calculado 
mensalmente pela ANP 
(Agência Nacional do Petró-
leo). Vigora uma espécie de 
tabela que, na prática, acaba 
deixando o valor do barril 
abaixo do preço de merca-
do. Pela mudança aprovada 
no Congresso, o número 
teria como base uma média 
de cotações produzidas por 
agências internacionais de 
preços.

Folhapress

	| Governo Lula veta alteração em 
royalties do petróleo e mudança com 
impacto de R$ 7 bi na conta de luz

O tarifaço sobre 
as exportações 
brasileiras vai 

levar ao aumento do déficit 
comercial do Brasil com os 
Estados Unidos, segundo 
o MDIC (Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços).

Nesta terça-feira (25), 
o vice-presidente Geraldo 
Alckmin e chefe do minis-
tério, falou em acelerar as 
negociações com o parceiro 
comercial e disse que os 
números reforçam que 
não há justificativa para 
essas sanções.Ele também 
demonstrou preocupação 
com a demora na votação 
de duas propostas enviadas 
ao Congresso para ajudar 
as empresas afetadas por 
essas medidas de retaliação.

No acumulado deste ano, 

as exportações para os EUA 
caíram 4%. A antecipação 
de embarques ajudou a mi-
nimizar os efeitos das tari-
fas, que provocaram queda 
nas vendas nos últimos três 
meses. As importações de 
produtos americanos, por 
outro lado, cresceram dois 
dígitos.Dos 10 produtos que 
os Estados Unidos vendem 
para o Brasil, 8 têm tarifa 
zero, o que faz com que a 
média fique em 2,7%.

"Eles só têm superávit 
com três países do G20, 
Reino Unido, Austrália e 
Brasil e isso vem crescendo. 
Embora tenha caído a nossa 
exportação para os Esta-
dos Unidos, a importação 
cresceu mais de 11% este 
ano. Então não há justifica-
tiva para estas tarifas, e o 
trabalho vai ser redobrado 

agora", afirmou Alckmin 
durante evento realizado 
pela Amcham Brasil (Câma-
ra Americana de Comércio 
para o Brasil).

O vice-presidente 
lembrou que 22% das ex-
portações brasileiras estão 
sujeitas ao tarifaço. Outros 
27% sofrem sanções impos-
tas também a outros países. 
Ele citou a preocupação 
com produtos industriais e 
também alguns agropecuá-
rios, como mel e pescados, 
que continuam taxados.

Alckmin também falou 
sobre outros temas que têm 
sido discutidos com os EUA 
fora do escopo de tarifas e 
que sinalizam um caminho 
para acelerar as negocia-
ções, como investimentos 
em data centers, big techs 
e terras raras.             Folhapress

	| Tarifaço aumenta 
déficit comercial 
do Brasil com EUA, 
e Alckmin fala em 
acelerar negociação

	| Disputa entre governo 
e TCU pode atrasar 
ainda mais leilão de 
megaterminal

Uma disputa entre 
governo federal e 
TCU (Tribunal de 

Contas da União) pode atra-
sar ainda mais o leilão do 
Tecon 10, o megaterminal 
do porto de Santos.

Segundo pessoas próxi-
mas ao tribunal, ministros 
da Corte se irritaram com a 
disposição do Executivo em 
realizar a licitação em fase 
única. A informação foi pu-
blicada pela Folha de S.Pau-
lo no último sábado (22).

A contrariedade é por-
que o governo não poderia 
escolher uma modelagem 
de edital rejeitada pelo TCU. 
Se fizer isso, de voltar ao 
Tribunal com suas novas 
diretrizes e política públi-
ca. O assunto teria de ser 
novamente analisado pelos 
ministros.

A consequência seria 
retardar de maneira signifi-
cativa a concessão do ativo. 
O leilão não será realizado 
neste ano, como o Ministé-
rio de Portos e Aeroportos 
planejava.

Conforme reportagem 
da Folha de S.Paulo mos-
trou, pessoas ligadas à Casa 
Civil defendem a realização 
do leilão em apenas uma 

fase, o que tem contrariado 
o TCU.

O assunto está em dis-
cussão na Corte. A decisão 
foi adiada após pedido de 
vista do ministro Augusto 
Nardes. A tese do ministro 
Bruno Dantas, revisor do 
projeto, deve sair vencedo-
ra. Seu parecer é que o leilão 
aconteça em duas rodadas. 
Na primeira, estaria vetada 
a participação de armado-
res que possuem terminais 
no complexo portuário.

É uma versão bem pare-
cida com a recomendação 
da Antaq (Agência Nacional 
de Transportes Aquaviá-
rios), mas o órgão regulador 
propõe que, na fase inicial, 
todos os interessados que 
tenham ativos em Santos 
estejam barrados, sejam 
armadores ou não.

A avaliação de parti-
cipantes do mercado é 
que apenas os armadores, 
empresas de grande porte 
e donas de navios, teriam 
condições financeiras 
para administrar o Tecon 
10. A expectativa é que o 
megaterminal movimente a 
metade da carga do maior 
porto da América Latina.

Folhapress



5São Paulo, Quarta-Feira, 26 de novembro de 2025 datamercantil.com.br

FUSÕES & AQUISIÇÕES

Após cerca de nove 
anos de atuação 
no país, o restau-

rante californiano de ins-
piração mexicana Taco Bell 
será comandado no Brasil 
por sua controladora glo-
bal, a Yum! Brands, holding 
estadunidense proprietária 
também das marcas Pizza 
Hut e KFC. Até então, a 
operação brasileira era da 
Sforza, holding familiar do 
empresário Carlos Wizard.

Como parte do novo 
momento, o brasiliense Tito 
Barroso assumirá o cargo 
de presidente do Taco Bell 
Brasil. “Nosso compromisso 
é traduzir a ousadia e o 
espírito inovador da marca 
em resultados concretos, 
com uma operação susten-
tável e um plano sólido de 
expansão. A meta é alcançar 

200 lojas abertas até 2030”, 
diz o executivo.

O Taco Bell desembarcou 
no Brasil no ano de 2016 e, 
após quase 10 anos, informa 
mais de 30 restaurantes em 
funcionamento no Brasil, 
distribuídos em São Paulo, 
Rio de Janeiro, Paraná, 
Goiás, Mato Grosso do Sul 
e Distrito Federal. O plano 
é chegar a 40 até o final de 
2025 e aumentar progres-
sivamente as inaugurações 
nos próximos anos.

No mundo todo, o Taco 
Bell conta com mais de 8,5 
mil unidades em mais de 
30 países. A maior parte, 
no entanto, encontra-se 
concentrada nos Estados 
Unidos, com menos de 2 mil 
em outros países.

Tito Barroso já conta 
com experiência no varejo 

alimentício. Integrou o time 
de operações do Burger 
King em Miami e, em 2019, 
foi promovido a Diretor Glo-
bal de Operações da marca 
Popeyes. Em 2022, retor-
nou ao Brasil para assumir 
como diretor regional de 
ambas as redes na América 
do Sul, função que exerceu 
até julho de 2025.

Em nota, a nova adminis-
tração do Taco Bell afirma 
esperar que Barroso acele-
re o crescimento da rede e 
consolide o país como um 
de seus principais merca-
dos na América Latina. “Sua 
experiência na expansão de 
grandes redes internacio-
nais o torna o nome ideal 
para comandar a nova fase 
de crescimento da Taco Bell 
no país”, segue o texto.

        IstoÉDinheiro       

	| Taco Bell muda de mãos no Brasil e 
será comandada por operadora da 
Pizza Hut

	| Americanas aceita nova 
proposta para vender 
a Uni.Co para a dona 
Piticas

A Americanas, em 
recuperação ju-
dicial, anunciou 

nesta segunda-feira (24) 
que aceitou a reapresenta-
ção da proposta vinculante 
da BandUP!, dona da marca 
Piticas, para aquisição da 
unidade produtiva isolada 
Uni.Co, unidade de negócios 
que reúne marcas como 
Imaginarium e Puket.

A atualização ocorre 
após credores da varejista 
solicitarem ajustes no edital 
do processo competitivo, 
pedido que foi aceito pela 
administração judicial. A 
BandUP!, que já havia apre-
sentado proposta em 30 de 
setembro, manteve os ter-
mos originais. No entanto, 
caso a BandUP! deseje exer-
cer o “right to top” (direito 
de cobrir a melhor oferta), 
além do valor acima do 
preço base, melhores con-

dições de forma e prazo de 
pagamento do que aquelas 
previstas na proposta vin-
culante, a BandUP! deverá, 
cumulativamente ao exercí-
cio do right to top, igualar as 
condições de forma e prazo 
de pagamento oferecidas 
na melhor oferta ou apre-
sentar condições de forma 
e prazo de pagamento mais 
favoráveis à Americanas do 
que aquelas apresentadas 
na melhor oferta. Pelas 
novas condições, se surgir 
uma proposta com preço 
superior e condições de 
pagamento mais vantajosas, 
a BandUP! deverá igualar 
ou superar essas condições, 
além de oferecer um valor 
pelo menos 1% maior que 
o da melhor oferta. A em-
presa segue como “stalking 
horse”, posição que garante 
prioridade no processo 
competitivo.    Portal Fusões e Aquisições

A Zaaz anunciou 
nesta segunda-
-feira, 24 de no-

vembro, a aquisição da ope-
radora regional Proxxima, 
com atuação concentrada 
em Pernambuco, Paraíba, 
Bahia, Rio Grande do Norte 
e Ceará. A transação está 
sujeita à aprovação do 
Conselho Administrativo de 
Defesa Econômica (Cade) e 
à conformidade da Agência 
Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel).

Com a operação, a Zaaz 
amplia sua base de usuários 
de fibra óptica no Brasil e se 
aproxima da marca de 500 
mil clientes, consolidando 
presença em novas frentes 
regionais do Nordeste. Os 
valores e condições do ne-
gócio não foram divulgados.

A Proxxima passa a 
integrar a estrutura da Zaaz 
e contribuirá com equipe e 
operações locais já estabe-

lecidas. Segundo a empresa, 
a aquisição acelera o plano 
de crescimento da marca no 
Brasil, iniciado em 2023.

A Zaaz afirma que o 
conhecimento regional da 
Proxxima será mantido na 
operação integrada, como 
forma de garantir continui-
dade e ampliação dos servi-
ços. Não foram informados 
detalhes sobre municípios 
atendidos, volume de rede 
absorvida ou metas de 
expansão.

Controlada pelo grupo 
Waiken ILW (uma holding 
do Grupo Werthein), a Zaaz 
prevê a oferta de novos 
produtos aos clientes 
da Proxxima a partir do 
portfólio de empresas do 
conglomerado, que inclui a 
SKY Brasil, DIRECTV Latin 
America, Illumia e Overlabs.

Entre os produtos men-
cionados estão serviços 
de streaming via SKY+, 

seguros e soluções digitais. 
A integração operacional 
ainda será detalhada após 
a conclusão do processo de 
aprovação regulatória.

A transação depende 
de parecer técnico do 
Cade quanto aos impactos 
concorrenciais, além da 
homologação pela Anatel 
conforme exigências para 
alteração societária de pres-
tadoras de SCM (Serviço de 
Comunicação Multimídia). A 
Zaaz não informou se o pro-
cesso será submetido por 
rito sumário ou ordinário.

A Zaaz mantém opera-
ções nos estados de São 
Paulo, Paraná, Minas Gerais, 
Pernambuco, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Ceará e 
Bahia. A aquisição da Pro-
xxima amplia sua atuação 
no Norte e Nordeste, regiões 
prioritárias na estratégia de 
crescimento do grupo.

Portal Fusões e Aquisições

	| Zaaz adquire a 
Proxxima
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PUBLICIDADE LEGAL

Nexoleum Bioderivados S.A.
CNPJ 09.179.063/0001-21 - NIRE 35300490631

Ata Sumária da Reunião do Conselho de Administração realizada em 02/06/2025 
Data, Hora e Local: em 02/06/2025, às 11:00 horas, Rodovia Jornalista Francisco Aguirre Proença, 
nº 0, Km 21 - Bairro Aterrado - CEP 13.190-123 - Monte Mor/SP, reunião realizada por teleconferência. 
Presidente da Mesa: Marcos Fortunato (Presidente); Ricardo Tadeu Rovida Silva (Secretário). Quorum: 
A totalidade dos membros eleitos. Deliberações Tomadas Por Unanimidade: os Conselheiros delibe-
raram sobre a renúncias/eleição aos cargos da Diretoria, dispensadas das publicações legais, conforme 
alterada o inciso III do artigo 294 da Lei S.A., na seguinte forma: (i) Aprovar a renúncia manifestada 
por Termo pelo Sr. Mareio Neri, ao cargo de Diretor da Companhia; (ii) Aprovar a eleição de Francis-
co Fortunato, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens com a Sra. Ângela Cristina 
Cattozatto Fortunato, RG nº 8.258.625-1/SSP - SP emitido em 20/09/2007, CPF nº 035.598.188-26, 
para o cargo de Diretor Presidente da Companhia, e a eleição do Sr. Domingos Fortunato Neto, RG nº 
7.408.234-6/SSP-SP 09/08/2007, CPF Nº 008.040.518.52, para o cargo de Diretor da Companhia, que 
tomam posse nesta data, mediante assinatura do termo de posse e declaração de desimpedimento que 
integram o Anexo a esta ata, com prazo de mandato de 2 anos. (iii) a nomeação de Marcos Fortunato, RG/
SP n.º 32.622.761-1, CPF/ME 325.726.828-93 atualmente no exercício do cargo de Diretor Presidente 
da Companhia, passa a ocupar o cargo de Diretor da Companhia, com prazo de mandato de 3 (três) 
anos. (iv) Em continuidade às discussões, foi também deliberado e aprovado por unanimidade autori-
zar a diretoria adotar todas as providências necessárias e adequadas para a efetivação da incorporação 
da sociedade BR Resinas e Industria Química Ltda, empresa inscrita no CNPJ nº 08.608.21 3/0001-02, 
NIRE nº 3522098752-1, incluindo, mas não se limitando, à assinatura de documentos, negociação de 
termos e condições, e cumprimento das exigências legais pertinentes. (v) A autorização para que os 
administradores da Companhia pratiquem todos os atos necessários para a implementação das delibe-
rações aprovadas, dispensadas das publicações legais, conforme alterada o inciso III do artigo 294 da 
Lei S.A.; Encerramento: nada mais havendo a tratar e ninguém desejando manifestar-se. Monte Mor 
(SP), 02/06/2025. Jucesp nº 421.471/25-6 em 24/11/2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

CGG Trading S.A. 
CNPJ/MF nº 13.448.516/0001-45 – NIRE 35.300.392.299

Ata da Assembleia Geral Extraordinária realizada em 15 de maio de 2025
Data, Hora e Local: Aos 15/05/2025, às 11:30 horas, na sede social da Companhia, na cidade de São 
Paulo-SP. Convocação e Presença: Dispensada, face a presença da única acionista titular representando 
a totalidade do capital social. Mesa: Presidente: Sr. Josué Christiano Gomes da Silva; Secretário: Sr. Vítor 
Primo Ribeiro. Deliberações da Ordem do Dia: Por unanimidade: (1) Aprovar a lavratura da presente ata 
na forma de sumário. (2) Aprovar a destituição do Sr. Alessandro Jordana Reale, RG nº 25.517.150-X 
(SSP/SP) e CPF/MF nº 220.410.258-08, do cargo de membro do Conselho de Administração. (3) Aprovar a 
eleição do Sr. Jerri Cleverson Liberato, RG nº 4.724.494-3 (SSP/PR) e CPF/MF nº 602.670.549-04, para 
o cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia, com prazo de mandato até a AGO que 
deliberará sobre as demonstrações financeiras que se encerrará em 31/12/2025. (4) Aprovar o Protocolo 
e Justificação, que contém todos os termos, condições e justificativas da Incorporação. (5) Ratificar a 
contratação da BDO RCS Auditores Independentes SS, CNPJ/MF nº 54.276.936/0001-79,  e CRC-SP 
nº 2 SP013846/O-1, na condição de empresa avaliadora, para (i) realizar a avaliação do patrimônio líquido 
contábil da Companhia com data-base de 30/04/2025 e (ii) elaborar o Laudo de Avaliação.(6) Aprovar 
o Laudo de Avaliação de 15/05/2025, que apurou o patrimônio líquido contábil da Companhia em R$ 
202.761.455,19, valor que será integralmente absorvido pela Cantagalo, conforme previsto no Protocolo 
e Justificação. (7) Aprovar a incorporação da Companhia pela Cantagalo, conforme o artigo 227 da LSA 
e o Protocolo e Justificação, com a transferência integral do patrimônio da Companhia e sua consequente 
extinção, sendo a Cantagalo sucessora universal de todos os ativos, passivos, direitos e obrigações. (7.1) 
Todas as ações da Companhia, pertencentes à Cantagalo, ficam canceladas. (7.2) Quaisquer variações 
no patrimônio líquido da Companhia ocorridas entre a Data-Base e a data da aprovação da Incorporação 
serão absorvidas e registradas pela Cantagalo. (8) Autorizar os administradores da Companhia a tomar 
todas e quaisquer providências necessárias para a efetivação e formalização das deliberações aprovadas 
na presente Assembleia Geral Extraordinária. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a 
Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. São Paulo (SP), 15/05/2025. Mesa: Josué Christiano Gomes 
da Silva – Presidente; Vítor Primo Ribeiro – Secretário. Junta Comercial do Estado de São Paulo. Certifico 
o registro sob o nº 213.192/25-1 em 23/06/2025. Aloizio Epifanio Soares Junior – Secretário Geral.

Private Equity Holding VII - Delta S.A.
CNPJ nº 46.265.635/0001-11 - NIRE 35.300.592.409

Ata de Reunião do Conselho de Administração realizada em 22/09/2025
Data, hora e local: Em 22/09/2025, às 11hs, na sede social. Convocação e presença: Dispensada a convocação, em 
decorrência da presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração. Mesa: Presidente, Sr. Marcos de 
Mello Mattos Haaland; Secretário, Sr. Leonardo Tachard Araújo. Deliberações aprovadas: 5.1. Aprovada a reeleição 
do Sr. Adriano Canela, brasileiro, engenheiro elétrico, ao cargo de Diretor Presidente da Companhia. 5.2. Aprovada 
a reeleição do Sr. Alexandre Lopes Kireeff Filho, brasileiro, administrador de empresas, para o cargo de Diretor Sem 
Designação Específica da Companhia. 5.3. Aprovada a reeleição do Sr. Rafael Moreira Barbosa, brasileiro, engenheiro 
agrônomo, ao cargo de Diretor de Planejamento Estratégico da Companhia. 5.4. Aprovada a reeleição do Sr. Leonardo 
Tachard da Silva Araújo, brasileiro, administrador de empresas, como Diretor Financeiro da Companhia. 5.4.1. Os 
Diretores, ora eleitos, reconduzido e/ou reeleito, tomam posse em seus cargos mediante a assinatura dos respectivos 
termos de posse e declaram sob as penas da Lei, não estarem incursos em nenhum dos crimes previstos em Lei especial, 
que o impeça de exercer atividades mercantis. 5.5. Consignado que, na presente data, a Diretoria da Companhia 
passará a ser composta pelos seguintes membros: (i) Adriano Canela, acima qualificado, como Diretor Presidente da 
Companhia; (ii) Leonardo Tachard da Silva Araújo, acima qualificado, como Diretor Financeiro da Companhia; (iii) 
Rafael Moreira Barbosa, acima qualificado, como Diretor de Planejamento Estratégico da Companhia; e (iv) Alexandre 
Lopes Kireeff Filho, acima qualificado, como Diretor Sem Designação Específica da Companhia, e com mandato 
unificado de 2 anos, a contar de 01/09/2025, permanecendo em seus cargos até a posse dos seus sucessores. 5.6. 
Autorizado os administradores a tomarem todas as providências necessárias para efetivar as deliberações. Nada mais.  
São Paulo/SP, 22/09/2025. JUCESP nº 398.385/25-7 em 24/11/2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.

P2XPAY Instituição de Pagamento S.A.
CNPJ/MF nº 27.183.082/0001-03 – NIRE 35.300.606.078

Ata da Assembleia Geral Ordinária realizada em 04 de novembro de 2025
Data, Hora e Local: Aos 04/11/2025, às 10:00 horas, na sede da Companhia, em São Paulo-SP. Convo-
cação e Presença: Dispensada, face a presença de acionistas representando a totalidade do capital social. 
Mesa: Presidente: Sr. Felipe de Andrade Pinto; Secretário: Sr. Márcio Martins Amorim. Publicações: 
Foram publicadas, em 31/10/2025, as demonstrações financeiras da Companhia na Central de Balanços do 
Sistema Público de Escrituração Digital (“SPED”). Deliberações da Ordem do Dia: Os cotistas, resolvem, 
por unanimidade: (i) Aprovar, depois de examinados e discutidos, as contas da administração e o relatório 
anual referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024; (ii) Aprovar, depois de examinadas e discuti-
das, as demonstrações financeiras referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024; e (iii) Aprovar, 
tendo em vista a apuração de prejuízo da Companhia no exercício fiscal de 2024, a destinação do resultado 
à conta dos prejuízos acumulados da Companhia. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Mesa: Felipe de Andrade Pinto – Presidente da Mesa; 
Márcio Martins Amorim – Secretário. Cotistas: Felipe de Andrade Pinto; Márcio Martins Amorim. JUCESP. 
Certifico o registro sob o nº 393.731/25-0 em 13/11/2025. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Dock Tecnologia S.A. 
CNPJ/MF nº 03.645.772/0001-79 – NIRE 35.300.191.234

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 08 de setembro de 2025
Data, hora e local: em 08/09/2025, às 17:00 horas, na sede social da “Companhia”. Convocação: 
dispensada, tendo em vista a presença da totalidade dos acionistas da Companhia. Mesa: Presidente: 
Marcelo Prudêncio Jacques; Secretário: Duilio de Oliveira Beneduzzi. Ordem do dia: Deliberar, sobre a 
aprovação da assinatura do aditivo ao Acordo de Acionistas da Dock Soluções em Meios de Paga-
mento S.A., Parte Relacionada da Companhia, CNPJ/ME nº 08.744.817/0001-86 (“Dock Soluções”) a 
ser firmado entre a Companhia e o Sr. Antônio Carlos Soares Junior, brasileiro, RG nº 9.436.053 e CPF nº 
093.016.138-67, acionista e Diretor Presidente da Companhia e da Dock Soluções (“Antonio Soares”), 
sendo Parte Relacionada destas. Deliberações: Os acionistas examinaram e discutiram a matéria constante 
da ordem do dia e por unanimidade: a) Acordo de Acionistas. Aprovada a assinatura do aditivo ao Acordo 
de Acionistas da Dock Soluções a ser celebrado entre a Companhia o Sr. Antonio Soares. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a Assembleia, sendo lavrada a presente Ata. Mesa. Marcelo 
Prudêncio Jacques – Presidente; e Duilio de Oliveira Beneduzzi – Secretário. Acionistas Presentes: Antonio 
Carlos Soares Junior e Dock Tech LLC. Barueri/SP, 08/09/2025.  Junta Comercial do Estado de São Paulo. 
Certifico o registro sob o nº 387.463/25-2 em 03/11/2025. Marina Centurion Dardani – Secretária Geral.

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 – NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Extraordinária
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, na forma da lei, a se reunirem em 
Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada às 08 horas do dia 04 de dezembro de 2025, na sede da 
Companhia localizada na Avenida Humberto de Campos, nº 3.220, Bairro Bocaina, CEP 09426-900, na Cidade 
de Ribeirão Pires, Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: (i) contratação de 
financiamento junto ao Banco Nacional de Desenvolvimento – BNDES, no valor de R$50.000.000,00 (cinquenta 
milhões de reais) conforme proposta e minuta de contrato a serem apresentadas na assembleia; (ii) autorização 
da Diretoria Executiva para adotar as providências necessárias relacionadas ao referido contrato; e (iii) outros 
assuntos de interesse social. Ribeirão Pires, 26 de novembro de 2025. Fabio Luiz Munhoz Mazzaro – 
Diretor Presidente; Sandro Morais Nogueira – Diretor Administrativo e Financeiro. (26, 27 e 28/11/2025)

Duas Lagoas Energética S.A.
CNPJ/MF nº 23.540.237/0001-60 – NIRE 35.300.644.786

Ata da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária realizada em 05 de novembro de 2025
Data, Hora e Local: No dia 05/11/2025, na sede social da Companhia, às 11:00 horas. Convocação e Presença: Assembleias realizadas independentemente das 
formalidades de convocação, tendo em vista o comparecimento dos acionistas detentores da totalidade do capital social da Companhia. Publicação das Demonstrações 
Financeiras: As demonstrações financeiras da Companhia, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2024, foi publicada no Jornal Data Mercantil, versão impressa 
e digital, na edição de 03/05/2025, na versão impressa, na página 04. Mesa: Foi escolhido para presidir os trabalhos o Sr. Carlos Gustavo Nogari Andrioli e para secreta-
riá-los o Sr. Guilherme Braga Lacerda. 6. Deliberações da Ordem do Dia, aprovadas: Em AGE: 6.1. Aprovar a alteração do artigo 6º do Estatuto Social da Companhia, 
que passará a vigorar com a seguinte redação: Artigo 6º – É vedada a emissão de partes beneficiárias pela Companhia, não existindo tais títulos em circulação quando da 
elaboração do presente Estatuto Social. 6.2. Aprovar a alteração do artigo 11 do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: Artigo 11 
– A Assembleia Geral será sempre convocada, instalada e presidida pelo Diretor Jurídico e, na sua ausência ou impedimento, por qualquer outro Diretor. O Presidente da 
Assembleia escolherá, entre os presentes, o Secretário. 6.3. Aprovar a alteração do Capítulo IV – Da Administração da Companhia do Estatuto Social da Companhia, com 
a nova redação aos artigos 14, 15, 16, 17, 18, 19, e 20, nos seguintes termos: Capítulo IV: Da Administração da Companhia: Artigo 14 – A Companhia será admi-
nistrada por uma Diretoria composta de no mínimo 2 e no máximo 5 diretores, sendo 1 Diretor Presidente, 1 Diretor Jurídico, 1 Diretor Financeiro e 2 Diretores sem 
designação específica, podendo, qualquer diretor, acumular duas ou mais competências. § 1º – Os membros da Diretoria serão eleitos pela Assembleia Geral e por ela 
destituíveis a qualquer tempo, tendo mandato de 2 anos, permitida a reeleição. Os Diretores permanecerão em seus cargos até a investidura de seus substitutos. § 2º – Os 
Diretores serão investidos nos seus cargos mediante assinatura de termo de posse no livro de Atas de Reunião da Diretoria. Os Diretores que forem reeleitos serão empos-
sados pela Assembleia Geral, dispensadas quaisquer outras formalidades. § 3º – Os Diretores serão substituídos, em suas ausências e impedimentos ocasionais, pelos 
demais membros da Diretoria. Em caso de ausência ou impedimento permanente, e desde que o número de membros remanescentes seja menor do que o mínimo previsto 
no caput deste artigo, a Assembleia Geral elegerá substituto, que exercerá o mandato até o término do prazo de gestão do diretor substituído. Reuniões: Artigo 15 – A 
Diretoria reunir-se-á sempre que o exigirem os interesses sociais, na sede da Companhia ou no local indicado na convocação. A convocação cabe ao Diretor Jurídico, que 
também presidirá a reunião. § 1º – As reuniões serão convocadas através de aviso escrito, por meio de carta, telegrama, fax ou correio eletrônico, enviado a cada Diretor 
com antecedência mínima de 5 dias da data da reunião, devendo haver a confirmação do recebimento. § 2º – Independentemente das formalidades previstas acima, será 
considerada regular a reunião a que comparecerem todos os Diretores. § 3º – A reunião instalar-se-á com a presença de Diretores que representem a maioria dos membros 
da Diretoria e deliberará pela maioria dos membros presentes. Em caso de empate, o Diretor Jurídico terá, além do seu voto, o voto de qualidade. § 4º – As atas das 
reuniões e as deliberações da Diretoria serão registradas em livro próprio. Representação da Companhia: Artigo 16 – A representação ativa e passiva da companhia 
será exercida por 2 Diretores conjuntamente, por 1 Diretor em conjunto com um procurador especialmente nomeado ou por 2 procuradores em conjunto. § 1º – A Compa-
nhia poderá ser, excepcionalmente, representada isoladamente por qualquer dos membros da Diretoria: (a) nos casos de recebimento de citações ou notificações judiciais; 
(b) na prestação de depoimento pessoal. (c) na assinatura de cartas, notificações e/ou declarações relacionadas diretamente às competências de seus respectivos cargos, 
conforme artigo 19 e que não criem obrigações, ônus ou encargos para a Companhia; (d) na assinatura de propostas enviadas por fornecedores e/ou terceiros relacionadas 
diretamente às competências de seus respectivos cargos, conforme artigo 19, e que envolvam montante inferior ou igual a R$ 1.300.000,00. § 2º – A Companhia poderá 
ser, excepcionalmente, representada isoladamente por qualquer procurador, constituído conforme artigo 17 abaixo: (a) na assinatura de requerimentos e formulários 
necessários para (i) criação/alteração/exclusão de cadastro da Companhia, (ii) emissão de certidões, bem como na apresentação, protocolização e retirada de documentos, 
pagamentos de custas e emolumentos em quaisquer repartições públicas federais, estaduais ou municipais, entidades autárquicas e paraestatais, agências governamentais, 
sociedades de economia mista, empresas públicas e agências e órgãos ambientais; (b) no recebimento e retirada de todas as correspondências simples e registradas, com 
ou sem valor, vales postais, procedimento para renovação da assinatura de Caixa Postal junto às agências da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos em todo territó-
rio nacional. § 3º – A Diretoria poderá, ainda, designar 1 de seus membros ou constituir um procurador, para representar a Companhia em atos e operações específicas, 
no País ou no Exterior. Artigo 17 – A Diretoria poderá constituir procuradores da Companhia, sempre mediante a assinatura conjunta de 2 Diretores, devendo ser especi-
ficados os atos e operações que poderão praticar. § único. As procurações terão sempre prazo determinado, não excedente a 1 ano, salvo aquelas que: (a) contemplarem 
os poderes da cláusula ad judicia et extra; ou (b) forem outorgadas no âmbito de financiamentos, tendo como prazo de validade o do contrato a que estiverem vinculadas. 
Competência: Artigo 18 – Compete à Diretoria a prática de todos os atos necessários ao funcionamento regular da Companhia, e à plena realização do seu objeto social. 
Artigo 19 – Os membros da Diretoria terão as seguintes competências específicas: I – Diretor Presidente: a) promover, coordenar e supervisionar a implementação do 
plano anual de negócios da Companhia, coordenar e fiscalizar a execução das determinações da Assembleia Geral; b) coordenar e supervisionar as atividades dos demais 
Diretores, representando a Diretoria perante a Assembleia Geral; c) convocar e presidir as reuniões da Diretoria; d) exercer as funções executivas, especialmente as perti-
nentes à direção operacional, administrativa e comercial da Companhia; e) exercer as demais atribuições que lhe forem conferidas diretamente pela Assembleia Geral. 
II – Diretor Financeiro: a) elaborar, em conjunto com os demais Diretores, a proposta de orçamento anual da Companhia; b) planejar, gerir e supervisionar as atividades 
de Tesouraria, especialmente no que se refere ao faturamento das receitas e ao cronograma de desembolso das despesas da Companhia, adotando todos os controles 
necessários à cobrança e recebimento das receitas e à aprovação e desembolso das despesas, de acordo com os níveis de alçada aplicáveis; c) planejar, gerir e supervi-
sionar a obtenção de empréstimos e financiamentos destinados às atividades da Companhia; d) planejar, gerir e supervisionar as atividades de Controladoria, incluindo a 
elaboração das demonstrações financeiras, das propostas de destinação do lucro líquido do exercício e de distribuição de dividendos intermediários e/ou intercalares, da 
Companhia, a serem submetidas à apreciação da Assembleia Geral; e) acompanhar o faturamento e a liquidação das receitas derivadas das atividades de comercialização 
de energia, assim como executar o desembolso das despesas aprovadas pela Diretoria; f) planejar, gerir e supervisionar as atividades de Compras de serviços e produtos 
para todas as áreas da companhia; g) planejar, gerir e supervisionar as atividades de IT, incluindo a implantação de sistemas de gestão contábil, financeiro e demais áreas 
da companhia; h) planejar, gerir e supervisionar as atividades relacionadas à elaboração de relatórios e/ou documentos bem como ao controle das receitas, ambos deriva-
dos das atividades de investimentos e desinvestimentos; e i) exercer as demais atribuições que lhe forem conferidas diretamente pelo Diretor Presidente. III – Diretor 
Juridico: a) coordenar a prestação de assessoria jurídica em toda a matéria jurídica da Companhia; b) propor soluções para a estruturação jurídica dos negócios realizados 
pela Companhia, bem como para as questões jurídicas que venham a surgir em contratos, parcerias e associações existentes entre a Companhia, suas afiliadas e terceiros; 
c) coordenar a gestão dos temas regulatórios estratégicos para a companhia, definindo a estratégia e as ações apropriadas para defesa das condições de negócio da 
Companhia; d) prover direção das atividades de conformidade para atender às necessidades da empresa e às leis e regulamentos aplicáveis, direcionando a formulação do 
planejamento estratégico de conformidade e atuando como principal defensor da excelência e representante da empresa nas funções de conformidade; e) coordenar a 
administração e o corpo funcional da companhia no tratamento de questões de sustentabilidade, aprovando e supervisionando estratégias de sustentabilidade corporativa; 
f) promover, coordenar e supervisionar a implementação do plano anual de negócios da Companhia, coordenar e fiscalizar a execução das determinações da Assembleia 
Geral; g) coordenar e supervisionar as atividades dos demais Diretores, representando a Diretoria perante a Assembleia Geral; h) convocar e presidir as reuniões da Direto-
ria; i) exercer as funções executivas, especialmente as pertinentes à direção operacional, administrativa e comercial da Companhia; j) exercer as demais atribuições que lhe 
forem conferidas diretamente pelo Diretor Presidente. IV – Diretor Sem designação Específica: a) exercer as atribuições que lhe for conferida pelo Diretor Presidente. 
Artigo 20 – Ao Diretor Jurídico compete substituir o Presidente nos impedimentos ocasionais ou ausência temporária ou permanente, praticando todos os atos de compe-
tência do substituído. 6.4. Aprovar a alteração do artigo 27 do Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: Artigo 27 – Ao fim de cada 
exercício social, a Diretoria fará elaborar, com base na escrituração mercantil, as Demonstrações Financeiras da Companhia, segundo os critérios estabelecidos pela Lei 
no 6.404/76 e pelas demais normas e princípios contábeis geralmente aceitos, submetendo-as à deliberação da Assembleia Geral. § único. As demonstrações financeiras 
da Companhia deverão ser auditadas anualmente por auditor independente registrado na Comissão de Valores Mobiliários (CVM). 6.5. Aprovar a alteração do artigo 33 do 
Estatuto Social da Companhia, que passará a vigorar com a seguinte redação: Artigo 33 – Em caso de abertura do capital da Companhia, esta deverá aderir a segmento 
especial de bolsa de valores ou de entidade mantenedora de mercado de balcão organizado que assegure, no mínimo, os níveis diferenciados de práticas de governança 
dispostos no artigo 8º da Resolução CVM nº 175, de 23/12/2022, conforme alterada de tempos em tempos. 6.6. Consolidar a redação do Estatuto Social da Companhia, 
que passa a vigorar com a redação constante do “Anexo I”. Em AGO: 6.7. Aprovar, em sua íntegra, sem ressalvas ou restrições, as contas da Diretoria e as demonstrações 
financeiras da Companhia, acompanhadas do relatório de auditoria da Ernst & Young Auditores Independentes S.S. Ltda., relativas ao exercício social encerrado em 
31/12/2024, conforme publicadas. 6.8. Consignar que não há dividendos a distribuir aos acionistas da Companhia, relativas ao exercício social encerrado em 31/12/2024, 
tendo em vista a inexistência de lucros apurados nesse período, conforme demonstrações financeiras acima aprovadas. 6.9. Para compor a Diretoria da Companhia, 
eleger os senhores: (i) Carlos Gustavo Nogari Andrioli, OAB/PR nº 21.793 e CPF/MF nº 861.403.379-68, para ocupar o cargo de Diretor Jurídico; (ii) Carlos Guerra 
Farias, RG nº V617415A, DEPMAF/SP, CPF/MF nº 233.668.438-10, para ocupar o cargo de Diretor Financeiro; (iii) Karin Regina Luchesi, RG nº 27371339 SSP/SP, 
CPF/MF nº 219.880.918-45, para ocupar o cargo de Diretora Presidente; (iv) Francisco João Di Mase Galvão Junior, RG nº 34.203.074-7 SSP/SP, CPF/MF nº 
219.993.118-84, para ocupar o cargo de Diretor sem Designação Específica; e (v) Ricardo Motoyama de Almeida, RG nº 33747640 SSP/SP, CPF/MF nº 220.287.038-
57, para ocupar o cargo de Diretor sem Designação Específica, e com prazo de gestão de até 02 anos, a contar da presente data, em conformidade com o artigo 14, 
do Estatuto Social da Companhia. 6.9.1. Os Diretores, ora eleitos e/ou reeleitos, presentes à Assembleia, declaram, sob as penas da lei, que não estão impedidos, por lei 
especial, de exercer a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação criminal, e nem condenados ou sob efeitos de condenação, a pena que 
vede, ainda que temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, suspeita ou suborno, concussão, peculato; ou contra a economia 
popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, sendo desde 
logo investidos nos cargos para os quais foram eleitos e/ou reeleitos, mediante assinaturas dos correspondentes termos de posse. 6.10. No tocante a remuneração global 
dos administradores, consignar que, conforme previamente acordado com os Diretores da Companhia, estes não receberão remuneração inerente ao presente exercício, 
bem como não receberam remuneração, atinentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024. Encerramento: O Sr. Presidente colocou a palavra à disposição de 
quem dela quisesse fazer uso. Não havendo nenhuma manifestação, declarou suspensos os trabalhos pelo tempo necessário à lavratura da presente ata, que, depois de 
lida e aprovada, foi devidamente assinada pelo acionista e pelos integrantes da mesa que a presidiram. São Paulo, SP, 05/11/2025. (ass.:) Mesa: Carlos Gustavo Nogari 
Andrioli – Presidente; Guilherme Braga Lacerda – Secretário. Acionista: Elera Gestão e Energia S.A. (Carlos Gustavo Nogari Andrioli e p.p. Guilherme Braga Lacerda). 

Opy Healthcare Gestão de Ativos e Investimentos S.A.
CNPJ/ME nº 30.914.898/0001-74 - NIRE 35 300 518 594

Ata de Assembleia Geral Ordinária realizada em 30/04/2025
Data. Hora e Local: Em 30/04/2025, às 13hs, extraordinariamente por videoconferência. Convocação e Presença: 
Dispensada em razão da presença da única acionista da Companhia. Publicações: As demais Demonstrações Financeiras 
referentes ao exercício social findo em 31/12/2024 publicados no jornal “Data Mercantil”. Mesa: Presidente: Sr. Gustavo 
Nickel Buffara de Freitas. Secretário: Sr. Rogério Bolzani Caldas. Deliberações aprovadas: (i) As demonstrações 
financeiras da Companhia, referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2024; (ii) Aprovada a destinação do 
lucro líquido referente ao exercício social encerrado em 31/12/2024, no total de R$ 161.022.913,73 para que seja 
destinado da seguinte forma: (i) R$ 8.051.145,69 destinados à constituição da Reserva Legal; (ii) R$ 38.242.942,01 
destinados à distribuição de dividendos mínimos obrigatórios e (iii) R$ 72.435.038,38 destinados à constituição de 
Reserva de Retenção de Lucro; A Acionista reconhece e ratifica todas as distribuições intercalares e intermediárias 
realizadas pela Diretoria da Companhia durante o exercício de 2024, valores esses que serão considerados para fins de 
determinação do valor recebido pela acionista, nos termos do ora aprovado. Nada mais. JUCESP nº 179.196/25-0 em 
04/06/2025. Aloizio E. Soares Junior - Secretário Geral em Exercício.

Brascorp Participações Ltda.
CNPJ/MF no 01.606.471/0001-00 - NIRE 35.214.072.001

Extrato da Ata de Reunião de Sócios realizada em 01/11/2025
Data, hora e local: 01 de novembro de 2025, às 16 horas, na sede social. Convocação e presença: 
dispensada, tendo em vista a presença dos sócios representando a totalidade do capital social. De-
liberações: foi aprovado por todos os sócios o aumento do capital social da Sociedade no valor de 
R$ 33.745.662,00 com a capitalização de parte da conta de reserva de lucros da Sociedade, de ma-
neira proporcional pelos sócios, e a posterior redução do capital social da Sociedade no valor de R$ 
102.137.487,00, nos termos do artigo 1.082, II do Código Civil com a restituição proporcional do capi-
tal para os sócios. Ficam os administradores da Sociedade autorizados a tomar todas as providências 
necessárias à efetivação da redução do capital ora aprovada, tão logo transcorrido período legal para 
oposição de credores.  Mesa: Fábio Torres Maluf, Presidente; e Fernando Torres Maluf, Secretário.

São Paulo/SP, 01 de novembro de 2025.
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PUBLICIDADE LEGAL

Coroa (Suécia) - 0,5636
Dólar (EUA) - 5,3841

Franco (Suíça) - 6,6668
Iene (Japão) - 0,03448

Libra (Inglaterra) - 7,0946
Peso (Argentina) - 0,003729

Peso (Chile) - 0,005757
Peso (México) - 0,292

Peso (Uruguai) - 0,1356
Yuan (China) - 0,76

Rublo (Rússia) - 0,06829
Euro (Unidade Monetária Europeia) - 6,2256

Grandfood Indústria e Comércio Ltda.
CNPJ/MF no 46.325.254/0001-80 - NIRE 35.207.723.051

Extrato da Ata de Reunião de Sócios realizada em 01/11/2025
Data, hora e local: 01 de novembro de 2025, às 11 horas, na sede social. Convocação e presença: 
dispensada, tendo em vista a presença dos sócios representando a totalidade do capital social. Deli-
berações: foi aprovado por todos os sócios o aumento do capital social da Sociedade no valor de R$ 
193.900.474,00 com a capitalização de parte da conta de reserva de lucros da Sociedade, de ma-
neira proporcional pelos sócios, e a posterior redução do capital social da Sociedade no valor de R$ 
196.316.704,00, nos termos do artigo 1.082, II do Código Civil com a restituição proporcional do ca-
pital aos Sócios. Ficam os administradores da Sociedade autorizados a tomar todas as providências 
necessárias à efetivação da redução do capital ora aprovada, tão logo transcorrido período legal para 
oposição de credores.  Mesa: Fábio Torres Maluf, Presidente; e Fernando Torres Maluf, Secretário. 

Dourado/SP, 01 de novembro de 2025.

Azul S.A. 
CNPJ/MF nº 09.305.994/0001-29 – NIRE 35.300.361.130 – CVM 24112 – Companhia Aberta

Edital de Convocação – Assembleia Geral Extraordinária de Acionistas 
a ser realizada em 16 de dezembro de 2025

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Azul S.A. (“Companhia”), nos termos do artigo 124 da Lei nº 
6.404, de 15 de dezembro de 1976 (“Lei das Sociedades por Ações”), para se reunirem em Assembleia 
Geral Extraordinária (“AGE”), a ser realizada, em primeira convocação, no dia 16 de dezembro de 2025, 
às 11h00, de forma exclusivamente digital, por meio de participação pelo sistema eletrônico da plataforma 
Ten Meetings (“Plataforma Digital”), a qual será considerada como realizada na sede social da Companhia, 
localizada na Avenida Marcos Penteado de Ulhôa Rodrigues, nº 939, 8º andar, Edifício Jatobá, Condomínio 
Castelo Branco Office Park, Tamboré, CEP 06460-040, no Município de Barueri, Estado de São Paulo, a 
fim de deliberar sobre as seguintes matérias da ordem do dia: (1) a alteração das regras relacionadas ao 
limite do capital autorizado da Companhia, conforme atualmente previstas no Estatuto Social da Companhia, 
cuja eficácia estará condicionada à confirmação do plano de reestruturação apresentado pela Companhia 
e suas subsidiárias no âmbito do Chapter 11 do United States Bankruptcy Code, perante o United States 
Bankruptcy Court – Southern District of New York (“Tribunal”), no Estado de Nova Iorque, Estados Unidos da 
América, a qual se dará mediante a emissão de ordem confirmatória pelo Tribunal conforme Seção 1.129 
do United States Bankruptcy Code (a “Confirmação do Plano”); e (2) em decorrência da deliberação do item 
(1) acima, a alteração do Artigo 6º do Estatuto Social da Companhia para formalização das novas regras 
do capital autorizado, cuja eficácia estará condicionada à Confirmação do Plano. O quórum necessário para 
a instalação da AGE é de 2/3 (dois terços) das ações de emissão da Companhia com direito a voto. Nos 
termos do Estatuto Social da Companhia e do Regulamento do Nível 2 de Governança Corporativa da B3 
S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (“B3”), somente os acionistas titulares de ações ordinárias estão habilitados a votar 
as matérias constantes da ordem do dia da AGE, que serão aprovadas mediante voto favorável da maioria 
dos acionistas titulares de ações ordinárias de emissão da Companhia e presentes à AGE. Não obstante, 
os acionistas titulares de ações preferenciais poderão comparecer à AGE e discutir as matérias da ordem 
do dia, nos termos do artigo 125, parágrafo único, da Lei das Sociedades por Ações. Instruções Gerais: 
Nos termos do artigo 126 da Lei das Sociedades por Ações, os acionistas titulares de ações escriturais 
mantidas junto à Itaú Corretora de Valores S.A. (“Itaú”) ou à Central Depositária da B3 poderão participar da 
AGE: (i) pessoalmente ou por seus representantes legais; ou (ii) por procuradores devidamente constituídos, 
em qualquer caso, de forma digital. As procurações deverão ser outorgadas em conformidade com o artigo 
126 da Lei das Sociedades por Ações. As diretrizes sobre a documentação exigida, conforme o caso, estão 
resumidas abaixo e detalhadas na Proposta da Administração para a AGE. Participação: Os acionistas (ou 
seus representantes ou procuradores) deverão realizar o cadastro na Plataforma Digital por meio do link 
https://assembleia.ten.com.br/146748681 até 14 de dezembro de 2025, fornecendo as seguintes 
informações e documentos obrigatórios, conforme aplicável: (i) se pessoa física: documento de identificação 
original com foto (exemplos: RG, RNE, CNH ou carteiras de classe profissional oficialmente reconhecidas), ou 
documento de identificação original com foto do procurador, acompanhado da correspondente procuração, 
caso aplicável; (ii) se pessoa jurídica: cópia autenticada do último estatuto ou contrato social consolidado e 
da documentação societária outorgando poderes de representação (ata de eleição dos diretores e/ou pro-
curação), bem como documento de identificação original com foto dos representantes legais; e (iii) se fundo 
de investimento: cópia autenticada do último regulamento consolidado do fundo e do estatuto ou contrato 
social do administrador ou gestor, além da documentação societária outorgando poderes de representação 
(ata de eleição dos diretores e/ou procuração), bem como documento de identificação original com foto 
dos representantes legais. Além disso, o acionista deverá apresentar comprovante atualizado da titularidade 
das ações nominativas e sem valor nominal de emissão da Companhia, emitido pelo Itaú e/ou por instituição 
custodiante. Boletim de Voto a Distância: A Companhia disponibilizará sistema de voto à distância para a 
AGE, nos termos do artigo 121, parágrafo único, da Lei das Sociedades por Ações e da Resolução da CVM 
nº 81, de 29 de março de 2022 (“Resolução CVM 81”), permitindo aos acionistas votar à distância por meio 
de: (i) envio do boletim de voto à distância (“Boletim”) diretamente à Companhia por intermédio da Plataforma 
Digital; (ii) no caso de ações depositadas na Central Depositária da B3: (ii.a) envio de instruções de voto 
diretamente à Central Depositária da B3, conforme seus procedimentos e documentação exigida; ou (ii.b) 
envio de instruções de voto às instituições custodiante, que encaminharão os votos à Central Depositária da 
B3, observados os procedimentos e documentação exigidos pela respectiva instituição custodiante; ou (iii) 
no caso de ações mantidas junto ao Itaú, envio de instruções de voto diretamente ao Itaú, conforme seus 
procedimentos e documentação exigida. As diretrizes detalhadas para o exercício do direito de voto por 
meio do Boletim estão disponíveis na Proposta da Administração para a AGE. A Proposta da Administração, 
contendo todas as informações necessárias para o melhor entendimento das matérias a serem deliberadas 
na AGE e dos procedimentos para participação, encontra-se disponível na sede da Companhia, no seu website 
de Relações com Investidores (https://ri.voeazul.com.br/), bem como nos websites da CVM (https://www.
gov.br/cvm/) e da B3 (https://www.b3.com.br/), nos termos do artigo 124, § 6º, e do artigo 135, § 3º, da 
Lei das Sociedades por Ações e do artigo 7º da Resolução CVM 81. Barueri/SP, 25 de novembro de 2025. 
David Gary Neeleman – Presidente do Conselho de Administração. (25, 26 e 27/11/2025)

Companhia Brasileira de Cartuchos
CNPJ/MF nº 57.494.031/0001-63 - NIRE 35.300.025.083

Edital de Convocação de Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária 
São convocados os acionistas da Companhia Brasileira de Cartuchos, na forma da lei, a se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada às 9:00 horas do dia 03 de dezembro de 2025, na 
Avenida Humberto de Campos, nº 3.220, Bocaina, Ribeirão Pires, Estado de São Paulo, CEP 09426-900, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: Ordinariamente: (a) Aprovação de contas relacionadas aos exercícios 
sociais de 2022, 2023 e 2024. Extraordinariamente: (a) Consolidação do estatuto social da Companhia; e (b) outros 
assuntos de interesse social. Ribeirão Pires, 25 de novembro de 2025. Fabio Luiz Munhoz Mazzaro, Diretor Presidente; 
Sandro Morais Nogueira, Diretor Administrativo e Financeiro.
 (25, 26 e 27/11/2025)

Grupo Toky S.A. 
(Anteriormente denominada Mobly S.A.) 

CNPJ/MF nº 31.553.627/0001-01 – NIRE 35.300.561.201
Edital de Segunda Convocação para Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª (primeira) 

Emissão de Debêntures, Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Séries única, 
para Colocação Privada, do Grupo Toky S.A. (anteriormente Denominada Mobly S.A.) 

Nos termos do artigo 71 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das 
Sociedades por Ações”), e da Resolução CVM nº 81, de 29 de março de 2022, conforme em vigor 
(“Resolução CVM 81”), ficam os titulares das debêntures em circulação (“Debenturistas”) objeto da 1ª 
(primeira) emissão de debêntures, conversíveis em ações, da espécie quirografária, em série única, para 
colocação privada, do Grupo Toky S.A. (Anteriormente denominada Mobly S.A.), inscrito no CNPJ/
MF sob o nº 31.553.627/0001-01 (“Debêntures”, “Emissão” e “Companhia”, respectivamente), nos 
termos da cláusula décima do “Instrumento Particular de Escritura da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures, 
Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Colocação Privada, do Grupo Toky 
S.A. (atual denominação da Mobly S.A.)”, celebrado em 30 de dezembro de 2024, entre a Companhia e o 
DFS Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia Responsabilidade Limitada, fundo 
de investimento, devidamente constituído e existente sob as leis do Brasil, inscrito no CNPJ/MF sob o nº 
58.544.204/0001-73, representado por sua gestora, SPX Private Equity Gestão de Recursos Ltda., 
sociedade limitada, com sede social na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Brigadeiro 
Faria Lima, nº 3.732, 21º andar, Itaim Bibi, inscrita no CNPJ/MF sob o nº 10.632.282/0001-01, conforme 
aditado de tempos em tempos (“Escritura de Emissão”), convocados, em primeira convocação em 03 
de novembro de 2025 e, através deste edital, nesta data, em segunda convocação, para se reunirem em 
assembleia geral de Debenturistas (“AGD”), a ser realizada exclusivamente de forma digital e remota, 
em primeira convocação, no dia 03 de dezembro de 2025, às 14h00, por meio da plataforma Teams 
(“Plataforma”), que será considerada como realizada na sede da Companhia, para deliberar sobre as 
seguintes matérias (“Ordem do Dia”), nos termos da Escritura de Emissão: 1. aprovação do desdobramento 
das Debêntures na proporção de 1 (uma) Debêntures para 100 (cem) Debêntures da mesma espécie e 
série única, sem alteração do Valor Total da Emissão (“Desdobramento”); 2. caso aprovada a matéria 
prevista no item 1 desta Ordem do Dia, aprovação do desmembramento das Debêntures de série única 
para 2 (duas) séries, após do Desdobramento das Debêntures, sendo que a partir da referida aprovação, a 
Emissão passará a ter 2 (duas) séries (“Desmembramento”); e 3. caso aprovadas as matérias previstas 
nos itens 1 e 2 desta Ordem do Dia, aprovação da reformulação da Escritura de Emissão, de forma a refletir 
o Desmembramento, bem como outros ajustes, conforme versão consolidada da Escritura de Emissão, 
constante do Anexo I à Proposta da Administração, divulgada em 03 de novembro de 2025 pela Companhia; 
e 4. autorização à Companhia para realizar todos os atos e celebração de todos os documentos necessários 
à implementação das deliberações previstas nos itens 1 a 3 desta Ordem do Dia. Informações Gerais: 
Os Debenturistas serão considerados habilitados e poderão participar da AGD de forma remota através da 
plataforma digital acima indicada, observando o disposto no artigo 71 Resolução CVM 81: (a) Participante 
pessoa física: cópia digitalizada de documento de identidade do Debenturista ou por procuração, emitida 
por instrumento público ou particular, acompanhada de cópia de documento de identidade do outorgante e 
do outorgado; e (b) Demais participantes: cópia digitalizada do estatuto ou contrato social (ou documento 
equivalente), acompanhado de ato societário que comprove a representação legal do debenturista e cópia 
digitalizada de documento de identidade do representante legal; ou, caso representado por procurador, 
cópia digitalizada da respectiva procuração, acompanhada de cópia digitalizada dos documentos de 
identificação do debenturista e do outorgado. Os documentos para representação e participação na AGD 
deverão ser encaminhados previamente à Companhia por e-mail, para ri@mobly.com.br, preferencialmente 
com, ao menos, 48 (quarenta e oito) horas de antecedência em relação à data de realização da AGD, sendo 
admitido até o horário da AGD. A AGD será realizada por meio de plataforma eletrônica, nos termos da 
Resolução CVM 81, cujo acesso será disponibilizado pela Companhia aos Debenturistas que solicitarem 
participação previamente por e-mail, para ri@mobly.com.br, com, ao menos, 30 (trinta) minutos de ante-
cedência em relação ao horário de realização da AGD, e tendo comprovado poderes para participação, 
na forma descrita neste edital. Instruções de Voto a Distância: Os Debenturistas poderão exercer seu 
direito de voto de forma eletrônica por meio do preenchimento e envio, à Companhia no e-mail ri@mobly.
com.br, de boletim de voto a distância, conforme modelo a ser disponibilizado nas respectivas páginas da 
Companhia (https://investors.grupotoky.com.br/), da CVM (www.cvm.gov.br) e da B3 (https://b3.com.br), 
na rede mundial de computadores (“Boletim de Voto a Distância”). Para que o Boletim de Voto a Distância 
seja considerado válido, é imprescindível: I. o preenchimento de todos os campos, incluindo a indicação 
do nome ou denominação social completa do debenturista, se pessoa física, ou do gestor do fundo, se 
representante de fundo de investimentos, e o número do CPF ou CNPJ, bem como indicação de telefone 
e endereço de e-mail para eventuais contatos; e II. a assinatura ao final do Boletim de Voto a Distância do 
debenturista ou seu representante legal, conforme o caso, e nos termos da legislação vigente. O Boletim 
de Voto a Distância deverá ser assinado, sendo aceitas as assinaturas através de plataforma digital, e 
deverá ser enviada preferencialmente em até 2 (dois) dias de antecedência da data de realização da AGD, 
podendo ser encaminhada até o horário de início da AGD, juntamente com os documentos listados acima, 
aos cuidados da Companhia, para o e-mail ri@mobly.com.br. Os Debenturistas que fizerem o envio do Boletim 
de Voto a Distância mencionado acima e este for considerado válido, não precisarão acessar o link para 
participação digital da AGD, sendo sua participação e voto computados de forma automática. Contudo, em 
caso de envio do Boletim de Voto a Distância de forma prévia pelo debenturista ou por seu representante 
legal com a posterior participação na AGD através de acesso ao link e, cumulativamente, manifestação de 
voto deste debenturista no ato de realização da AGD, será desconsiderada o Boletim de Voto a Distância 
anteriormente enviado. Os termos em letras maiúsculas que não se encontram aqui expressamente defi-
nidos, terão os significados que lhes são atribuídos na Escritura de Emissão. A Companhia permanece à 
disposição para prestar esclarecimentos aos Debenturistas no que diz respeito à presente convocação e à 
AGD. Este Edital se encontra disponível nas respectivas páginas da Companhia (https://investors.grupotoky.
com.br/), da CVM (https://www.gov.br/cvm) e da B3 (https://b3.com.br) na rede mundial de computadores. 
São Paulo, 25 de novembro de 2025. Grupo Toky S.A.  (25, 26 e 27/11/2025)

DÓLAR
compra/venda

Câmbio livre BC - R$ 
5,3835 / R$ 5,3841 **

Câmbio livre mercado - 
R$ 5,3736 / R$ 5,3756 *
Turismo - R$ 5,3989 / 

R$ 5,5789
(*) cotação média do 

mercado
(**) cotação do Banco 

Central
Variação do câmbio 

livre mercado
no dia: -0,35%

BOLSAS
B3 (Ibovespa)

Variação: +0,41%
Pontos: 155.910

Volume financeiro: 
R$ 20,219 bilhões

Maiores altas: Vivara 
ON (+3,00%), Magazine 
Luiza ON (+2,93%), CSN 

ON (+2,22%)
Maiores baixas: Marfrig 
ON (-3,77%), Braskem 
PNA (-3,10%), Petrorio 

ON (-2,80%)
S&P 500 (Nova York): 

0,91%
Dow Jones (Nova York): 

1,43%
Nasdaq (Nova York): 

0,67%
CAC 40 (Paris): 0,83%

Dax 30 (Frankfurt): 
0,97%

Financial 100 
(Londres): 0,78%

Nikkei 225 (Tóquio): 
0,07%

Hang Seng (Hong 
Kong): 0,69%

Shanghai Composite 
(Xangai): 0,87%

CSI 300 (Xangai e 
Shenzhen): 0,95%

Merval (Buenos Aires): 
nan%

IPC (México): 1,06%

ÍNDICES DE INFLAÇÃO
IPCA/IBGE

Outubro 2024: 0,56%
Novembro 2024: 0,39%
Dezembro 2024: 0,52%

Janeiro 2025: 0,16%
Fevereiro 2025: 1,31%

Março 2025: 0,56%
Abril 2025: 0,43%
Maio 2025: 0,26%
Junho 2025: 0,24%
Julho 2025: 0,26%

Agosto 2025: -0,11%
Setembro 2025: 0,48%
Outubro 2025: 0,09%

	| Ibovespa tem 2º dia de 
recuperação moderada, 
perto dos 156 mil 
pontos

O Ibovespa obteve 
um segundo dia 
de alta discreta 

na casa dos 155 mil pontos, 
mas tendendo aos 156 
mil no fechamento, como 
na segunda-feira, 24, em 
ajuste mais suave do que o 
observado nos principais 
índices de Nova York. Ao 
fim, a referência da B3 mos-
trava ganho de 0,41%, aos 
155.910,18 pontos, entre 
mínima de 154.821,35 e 
máxima de 156.373,21 
pontos, tendo saído de 
abertura aos 155.278,10 
pontos. O giro financeiro 
ficou, nesta terça-feira, 
25, em R$ 20,3 bilhões. Na 
semana, em duas sessões, 
o Ibovespa avança 0,74% e, 

no mês, 4,26%, colocando o 
ganho acumulado no ano a 
29,62%.

Em dia de queda ao 
redor de 1,5% para o Brent 
e o WTI em Londres e Nova 
York, as ações de Petrobras 
(ON -0,96%, PN -0,80%) 
destoaram do sinal positivo 
observado em blue chips 
como Vale (ON +0,78%) e 
bancos, com destaque para 
Santander (Unit +1,51%, 
na máxima do dia no fecha-
mento). Na ponta ganhado-
ra do Ibovespa, Usiminas 
(+6,43%), C&A (+3,64%) 
e Magazine Luiza (+3,64% 
também). No lado oposto, 
Braskem (-3,72%), MBRF 
(-3,27%) e Prio (-2,65%).

IstoÉDinheiro
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NEGÓCIOS

	| Itaú estima saída de até US$ 35 
bilhões do Brasil com tributação de 
dividendos

 O Itaú estima 
uma saída 
entre US$ 25 

bilhões (R$ 134,3 bilhões) 
e US$ 35 bilhões (R$ 188 
bilhões) do Brasil neste 
quarto trimestre com a 
tributação de dividendos. 
O valor fica acima da média 
histórica anual de US$ 15 
bilhões (R$ 80,9 bilhões) de 
saída no período.

Desde 1996, dividendos 
são isentos de Imposto de 
Renda, o que pode mudar 
com a reforma do IR, previs-
ta para ser sancionada pelo 
presidente Lula (PT) nesta 
quarta-feira (26).

O texto diz que não serão 
tributados lucros e divi-
dendos apurados até 2025, 
desde que a distribuição 

tenha sido aprovada até 
31 de dezembro deste ano. 
Também é necessário que 
"o pagamento, o crédito, o 
emprego ou a entrega" do 
dinheiro ocorra até 2028.

Como mostrou a Folha 
de S.Paulo, as empresas 
brasileiras de capital aberto 
possuem US$ 45 bilhões 
(cerca de R$ 240 bilhões) 
em lucros acumulados que 
ainda não foram repassados 
a seus sócios, valor que pre-
cisaria ser pago até 2028 
para que seus principais 
acionistas escapem do Im-
posto de Renda Mínimo.

Os dados fazem parte de 
levantamento da Abrasca 
(associação das compa-
nhias abertas), que estima 
que 60% seriam destinados 

a investidores estrangeiros, 
ou seja, US$ 27 bilhões.

Já a estimativa do Itaú foi 
feita com base na saída de 
capital observada em 2021, 
quando a Câmara dos Depu-
tados aprovou a proposta 
de tributação dividendos 
em 15%.

"Depois, acabou não 
passando no Senado, mas a 
aprovação na Câmara já aju-
dou a levar essas remessas 
da média de 1,8% para 4% 
do passivo externo líquido. 
Se o mesmo acontecer 
agora, podemos estar vendo 
uma saída no final do ano 
entre US$ 25 e US$ 35 bi-
lhões", diz Mário Mesquita, 
economista-chefe do banco.

Folhapress

O Banco Nacional 
de Desenvol-
vimento Eco-

nômico e Social (BNDES) 
aprovou um financiamento 
de R$ 1,09 bilhão (US$ 200 
milhões) para a Embraer 
produzir aeronaves comer-
ciais destinadas à exporta-
ção, informou o banco. Os 
recursos da linha BNDES 
Exim Pré-embarque contri-
buirão para que a empresa 
cumpra o cronograma de 
entregas previamente esta-
belecido com importadores 
de vários países.

Em 2025, a Embraer 
estima entregar entre 77 e 
85 jatos comerciais. Consi-
derando o ponto médio de 
81 aeronaves, a projeção 
representa crescimento de 
11% em relação a 2024, 
quando foram entregues 73 
unidades nesse segmento. A 

estimativa também supera 
os 64 aviões comerciais 
entregues em 2023.

Na soma com os resulta-
dos da Aviação Executiva e 
de Defesa & Segurança, as 
entregas da companhia, no 
ano passado, totalizaram 
206 aeronaves e, no ano 
anterior, 181.

“O Brasil faz parte de 
um seleto grupo de países 
com capacidade de projetar, 
fabricar e exportar aerona-
ves comerciais, executivas, 
de defesa e agrícolas. É um 
setor estratégico, devido à 
alta tecnologia envolvida, 
ao emprego de mão de obra 
com alta capacitação e à ca-
pacidade de gerar inovações 
com impactos positivos na 
economia do Brasil, além de 
ser um elemento relevante 
para garantia da soberania 
nacional por meio dos pro-

dutos de defesa”, explicou 
em nota o presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante.

Desde 1997, o BNDES já 
financiou cerca de US$ 26,3 
bilhões em exportações 
de aeronaves comerciais 
da Embraer, apoiando a 
produção de 1.350 jatos. 
Com 23.500 colaboradores 
em todo o mundo, dos quais 
18 mil no Brasil, a empresa 
mantém unidades indus-
triais, escritórios e centros 
de serviços e de distribui-
ção de peças nas Américas, 
África, Ásia e Europa.

A Embraer é a terceira 
maior fabricante de aero-
naves do mundo e líder na 
produção de jatos comer-
ciais de até 150 assentos. A 
maior parte das vendas da 
companhia é destinada ao 
mercado externo, informou 
o BNDES.                       IstoÉDinheiro

	| BNDES aprova 
financiamento de  
R$ 1 bi para Embraer 
exportar aviões 
comerciais

	| Varejo de livros registra 
crescimento de dois 
dígitos, animando o 
setor

O varejo de livros 
no Brasil segue 
sua trajetória de 

alta em 2025. Dados divul-
gados pelo Sindicato Nacio-
nal dos Editores de Livros 
(SNEL) e pela Nielsen Book 
revelam que livrarias e 
e-commerces monitorados 
pelo instituto de pesquisa 
venderam 3,83 milhões de 
exemplares entre os dias 8 
de setembro e 5 de outubro 
e faturaram R$ 197 milhões 
com a venda de livros. 8

Em relação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado, isso 
representa crescimento de 
9,3% em número de exem-
plares e de 11,87% em valor.

“O crescimento de dois 
dígitos em valor, acima do 
apresentado em volume, 
pode indicar uma recom-
posição do preço médio dos 
livros, em relação à queda 
apresentada ao longo dos 
anos em comparação com a 
inflação no período – o que 
é uma ótima notícia para os 
editores de todo o País em 
face das perdas de margens 
sofridas nos últimos anos”, 
comentou Dante Cid, presi-
dente do SNEL, em comuni-

cado enviado à imprensa.
Corroborando o que 

Dante diz, o preço médio 
do livro ficou 2,35% maior, 
finalizando o período do 
relatório a R$ 51,42, contra 
R$ 50,24 no mesmo período 
de 2024.

No acumulado do ano, 
os estabelecimentos já 
venderam 44 milhões de 
unidades, 4 milhões a mais 
do que apurado em 2024. O 
faturamento de janeiro ao 
início de outubro totalizou 
R$ 2,3 bilhões, crescimento 
de 9,10% nesta mesma base 
de comparação.

Mesmo retirando os 
livros de colorir, um fenô-
meno que marca o ano de 
2025, o varejo apresenta 
números positivos. No 
acumulado do ano, o 
crescimento foi de 1,45% 
em volume e de 5,29% em 
valor, já descontada a par-
ticipação dos livros de co-
lorir. “Em 2025, o mercado 
editorial brasileiro manteve 
crescimento mesmo após a 
saturação dos livros de co-
lorir”, observa Luiz Gaspar, 
diretor regional da Nielse-
nIQ Book Brasil.    IstoÉDinheiro


